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EMENTA  
 
Esta disciplina visa discutir algumas dimensões da linguagem em uso no afã 
cotidiano de dar sentido ao mundo. Tem por objetivos específicos: a) situara 
discussão contemporânea sobre linguagem a partir de três pontos de vista: 
como característica especificamente humana na perspectiva evolucionista; em 
seus efeitos na construção de realidades sociais a partir das reflexões sobre o 
giro lingüístico, e quanto à centralidade da linguagem nas relações de poder; b) 
discutir algumas perspectivas de estudo da linguagem em uso, com ênfase nas 
questões relacionadas à comunicação (dialogismo, pessoalidade e emoções). 
 
PROGRAMA 
 
Linguagem na perspectiva da evolução 

 Filme: A guerra do fogo 
 Chomsky e a gramática generativa 

Linguagem e realidade 

 O giro lingüístico: TomásIbañez e Richard Rorty 
 Linguagem e realidade social: John Searle 
 Problematizando a noção de construção social: Ian Hacking 

Linguagem e poder 

 Foucault e a ordem do discurso 
 Linguagem e poder: Norman Fairclough 
 Linguagem e governamentalidade: Mary Jane Spink e Vera Menegon 

Dialogismo e construção do sentido: - Mikhail Bakhtin e o dialogismo 

Linguagem e pessoalidade: a teoria do posicionamento de Rom Harré 

Linguagem e a política das emoções: Catherine Lutz 
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